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RESUMO

O concreto pigmentado oferece uma 
variedade de cores além do cinza 
tradicional, permitindo projetos mais 

específicos. Neste artigo, foram produzidos 
concretos coloridos com óxidos de ferro e 
cromo, com teores de pigmento de 2%, 4% e 
6% em relação à massa do cimento. As amos-
tras foram analisadas quanto à resistência à 
compressão, tração na flexão, absorção de 
água, resistência à radiação UV e colorime-
tria. Os resultados indicaram que os pigmen-
tos de óxido de ferro foram satisfatórios em 
termos de resistência mecânica, absorção de 
água e durabilidade, enquanto o pigmento de 
óxido de cromo teve impacto negativo signifi-
cativo nos parâmetros analisados.

Palavras-chave: concreto colorido, pigmen-
tos, dosagem, resistência, colorimetria.

1.	 INTRODUÇÃO
O concreto pigmentado oferece ver-

satilidade de cores, permitindo novas cria-
ções e valorizando estruturas, mantendo 
suas propriedades mecânicas e atenden-
do às demandas do mercado (Mendon-
ça, 2018). Com o aumento da adoção do 
concreto aparente, há uma necessidade 
crescente de técnicas e materiais que ga-
rantam o efeito estético desejado, tornan-
do a cor um aspecto crucial de qualidade 
e seu controle indispensável (Gonçalves  
et al., 2018). 

Em relação a critérios normativos, a 
norma ASMT C979/2016 apresenta es-
pecificações padrões para pigmentos 
em concreto. Entre os critérios, destaca-
-se o teor máximo de pigmento para o 
concreto sendo igual ou inferior a 10% da 
massa de cimento. Além disso, quando 

comparado com a mistura referência, o 
concreto pigmentado deverá ter uma re-
sistência à compressão, aos 28 dias, não 
inferior a 90% e uma relação água-cimen-
to não superior a 110%.

Piovesan (2009) analisou concretos 
com pigmentos de óxido de ferro (ver-
melho) e óxido de cromo (verde), uti-
lizando o traço 1:1,5:3 e relações a/c de 
0,40, 0,55 e 0,70, além de teores de pig-
mento de 3%, 6% e 10%. A autora consta-
tou que, para a resistência à compressão, 
a relação a/c de 0,40 e teores de 3% e 
6% de óxido de ferro (vermelho) resulta-
ram em maiores resistências, superando 
o concreto de referência. Para o óxido 
de cromo (verde), a relação a/c de 0,40 
mostrou resistência à compressão equi-
valente ao concreto de referência. Na 

absorção por capilaridade, os concretos 
pigmentados absorveram menos água.

Similarmente, Consani (2022) anali-
sou concretos com relação a/c de 0,40 
e pigmentos de hidróxido de ferro (ama-
relo), óxido de cobalto (azul) e óxido de 
cromo (verde), com teor fixo de 5% e 
traço de 1:2,37:2,57. A autora observou 
aumento na resistência à compressão 
aos 7 dias. Aos 28 dias, houve uma re-
dução de cerca de 4 MPa nos concretos 
azul e verde, mas um ganho de 1 MPa 
no concreto amarelo em comparação 
ao concreto de referência. Os testes de 
absorção de água indicaram que os pig-
mentos não afetaram a permeabilidade 
e a porosidade. 

Além disso, Consani (2022) realizou 
ensaios de envelhecimento da cor em 
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FIGURA 1
Fluxograma das etapas do programa experimental
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concretos. Os resultados indicaram que 
tanto o concreto de referência quanto o 
com hidróxido de ferro não apresentaram 
mudanças perceptíveis até 900 horas na 
Câmara UV. No entanto, após 1200 horas, 
a alteração de cor torna-se visível, com 
desbotamento completo em 3000 horas, 
equivalente a 10 anos de exposição natu-
ral. O concreto com pigmento de óxido 
de cromo também apresentou alterações 
significativas, especialmente nas primei-
ras 400 horas de exposição.

Este artigo tem como objetivo ana-
lisar a influência das propriedades de 
concretos coloridos nos estados fresco 
e endurecido, produzidos com diferentes 
tipos de pigmentos químicos. Para esse 
propósito, foram realizadas verificações 
de consistência, ensaios de resistência 
à compressão e tração na flexão, expo-
sições à luz ultravioleta em laboratório 
com medições e registros fotográficos, 
além de avaliações da absorção de água 
e análises colorimétricas das mudanças 
de tonalidade.

2.	 PROGRAMA EXPERIMENTAL
O programa experimental iniciou pela 

caracterização dos materiais, com segui-
mento na moldagem de corpos de prova. 
Após isto, foram realizados ensaios de re-
sistência à compressão axial (7 e 28 dias), 
ensaios de resistência à tração na flexão, 

absorção de água e envelhecimento ace-
lerado por radiação ultravioleta, aos 28 
dias, além da análise colorimétrica. 

Todos os procedimentos foram re-
alizados nos Laboratórios de Técnicas 
Construtivas e de Estudos Avançados de 
Materiais da Universidade Feevale, con-
forme o planejamento experimental des-
crito no fluxograma da Figura 1. 

Para viabilizar a comparação, foram 
produzidos concretos com 0% (referên-
cia), 2%, 4% e 6% de pigmentos em re-
lação à massa do cimento, conforme a 
ASMT C979/2016. Utilizaram-se pigmen-
tos de óxido de ferro (vermelho e amare-

lo) e óxido de cromo (verde), totalizando 
10 traços de concreto. As amostras se-
guiram o traço 1:2,37:2,57:0,42 (cimen-
to: agregado miúdo: agregado graúdo: 
água), baseado nos estudos de Piove-
san (2009), Gonçalves (2018) e Consani 
(2022), com 0,57% de aditivo redutor de 
água tipo 2. 

2.1	 MATERIAIS UTILIZADOS 

A Tabela 1 expõe as especificações 
dos materiais empregados na pesquisa, 
destacando o uso do CP branco. Em re-
lação aos agregados, utilizou-se agrega-
do miúdo natural de origem quartzosa e 
agregado graúdo de origem basáltica. 

	
2.1.1	PIG MENTOS UTILIZADOS

Os pigmentos incorporados na 
mistura consistiram em pós sintéti-
cos inorgânicos à base de óxido de 
ferro (vermelho e amarelo) e óxi-
do de cromo (verde). A Tabela 2  
apresenta as características físicas dos 
pigmentos utilizados nas dosagens dos 
concretos coloridos. 

2.2	 PRODUÇÃO DOS CONCRETOS

Os concretos foram produzidos vi-
sando uma resistência média de 30 MPa 
aos 28 dias. Os pigmentos foram adicio-
nados após o cimento para garantir me-
lhor dispersão na matriz (Coelho, 2001). 

A Tabela 3 detalha os quantitativos 
de cada traço de concreto. Os pigmentos  

Componente Tipo

Propriedades
Massa 

específica 
(g/cm³)

Massa 
unitária
(g/cm³)

Cimento Portland Branco – 40 MPa 3,05 —
Agregado miúdo Dmáx. = 4,75 mm; MF = 2,41 2,62 1,62
Agregado graúdo Dmáx. = 12,5 mm; MF = 6,26 2,84 1,58
Aditivo químico Redutor de água do tipo 2 — —

Nota: Dmáx = diâmetro máximo; MF = módulo de finura.

TABELA 1
Materiais constituintes

Componente  Cor   Estado físico  Massa específica 
(g/cm³) 

Óxido de ferro (A)   Vermelho
Sólido (Pó)

5,20
Óxido de ferro (B) Amarelo 5,22

Óxido de cromo (C) Verde 5,23

TABELA 2
Características dos pigmentos químicos

Traço
Quantitativo de materiais

Cimento Areia Brita Água Aditivo 
REF

22,00 kg 52,14 kg 56,54 kg 9,24 l

120g
A2% 125,4g
A4% 125,4g
A6% 120g
B2% 125,4g
B4% 120g
B6% 125,4g
C2% 125,4g
C4% 125,4g
C6% 125,4g

Nota: A quantidade de pigmentos utilizada nos concretos foram de 440g (2%), 880g (4%), e 1320g (6%)

TABELA 3
Quantitativo de materiais e nomenclatura dos traços produzidos
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foram identificados por letras: A para óxi-
do de ferro vermelho, B para óxido de 
ferro amarelo e C para óxido de cromo 
verde, junto com seus respectivos teores 
na dosagem.

2.3	 MÉTODOS DE ENSAIO 

Neste estudo, foram conduzidos ensaios 
para investigar o impacto da adição de pig-
mentos nas propriedades do concreto. 

2.3.1	E nsaios técnicos no estado fresco 
	 e endurecido

A Tabela 4 apresenta os ensaios reali-
zados para identificar as propriedades do 
concreto, detalhando o tipo de teste, as 
normas técnicas seguidas e a quantidade 
de amostras utilizadas.

A NBR 16846 (ABNT, 2020) baseia-
-se no sistema CIELAB para medir a cor 
com instrumentos, calculando a diferen-
ça total de cor (ΔE*) e determinando a 

percepção visual dessa diferença. A nor-
ma destaca que os valores de tolerância 
podem ser usados no controle de quali-
dade. A Tabela 5 ilustra os limites numé-
ricos de percepção visual da diferença de 
cor total (∆E*), acompanhada da defini-
ção para cada alteração de cor, o qual foi 
empregado na pesquisa.

3.	 RESULTADOS OBTIDOS
Os resultados obtidos proporcionam 

uma compreensão abrangente sobre 
como os pigmentos afetam as caracte-
rísticas físicas, mecânicas e estéticas do 
concreto, evidenciando variações signi-
ficativas em relação aos concretos não 
pigmentados, permitindo uma discussão 
das implicações práticas e as potenciais 
aplicações dos concretos pigmentados 
na construção civil.

Para os resultados no estado endure-
cido, foram realizadas análises estatísti-
cas de variância (ANOVA), com interva-

lo de confiança de 95%, no qual foram 
considerandos apenas os resultados dos 
concretos pigmentados. 

3.1	 Resultados do ensaio de
	 abatimento de tronco de cone 

A Tabela 6 apresenta os resultados  
obtidos no ensaio de abatimento de tron-
co de cone.

Com base nos resultados apresenta-
dos, notam-se variações nos abatimen-
tos decorrentes dos diferentes percen-
tuais do aditivo utilizado e dos tipos de 
pigmentos testados. Definiu-se que os 
resultados de abatimento de tronco de 
cone dos concretos estudados deveriam 
se enquadrar na faixa de classe S100, que 
exige abatimento entre 100 mm e 160 mm  
(ABNT NBR 16889, 2020). 

Ensaio Método  Quantidade de CPs 
(por traço)

Slump test NBR 16889 (ABNT, 2020) 1 medição
Resistência à compressão NBR 5739 (ABNT, 2018) 6

Resistência à tração na flexão NBR 12142 (ABNT, 2010) 3
Absorção de água 
por capilaridade NBR 9779 (ABNT, 2012) 3

Envelhecimento acelerado NBR 15380 (ABNT, 2015) 2 (análise em 200, 
300 e 400h)

Colorimetria  NBR 16846 (ABNT, 2020) 2

TABELA 4
Ensaios técnicos realizados com os concretos produzidos

TABELA 5
Interpretação de ΔE*e avaliação 
no concreto

Diferença de 
cor total (ΔE*)

Percepção 
da mudança de 

cor    
≤ 0,2 Não perceptível

≥ 0,2 e < 0,5 Muito fraca

≥ 0,5 e < 1,5 Fraca, porém 
perceptível

≥ 1,5 e < 3,0 Perceptível
≥ 3,0 e < 6,0 Muito perceptível
≥ 6,0 e < 12,0 Forte

12,0 ≤ Muito forte
Fonte: Adaptado da NBR 16846 (ABNT, 2020)

TABELA 6
Resultados do abatimento 
de tronco de cone

Traço Abatimento 
(mm)

REF 150
A – 2% 160
A – 4% 120
A – 6% 110
B – 2% 160
B – 4% 130
B – 6% 170
C – 2% 140
C – 4% 170

Traço
Resultados obtidos (MPa)

7 dias 28 dias
Média Desvio padrão Média Desvio padrão

REF 35,5 0,8 38,6 1,3
A – 2% 36,9 0,7 44,2 0,1
A – 4% 43,5 0,8 44,5 0,5
A – 6% 37,8 0,05 39,1 1,2
B – 2% 36,8 0,7 42,2 1,3
B – 4% 41,2 0,4 41,9 2,7
B – 6% 46,0 1,6 49,2 2,3
C – 2% 32,8 1,9 36,3 0,2
C – 4% 35,0 0,2 38,6 0,9
C – 6% 37,3 1,9 39,1 0,4

TABELA 7
Resultados da resistência à compressão média e do desvio padrão, aos 7 e 28 dias
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Na primeira moldagem, o abatimento 
dos concretos A6% (110 mm) e B4% (130 
mm) esteve dentro do intervalo definido. No 
entanto, o volume de concreto foi insuficien-

te para atender ao número de CPs a serem 
moldados. Para aumentar a fluidez e o volu-
me de concreto, foi necessário adicionar um 
maior volume de aditivo redutor de água do 

tipo 2. Após este ajuste, o abatimento dos 
concretos coloridos variou entre 120 mm e 
170 mm, evidenciando uma trabalhabilidade 
adequada dentro da faixa especificada.

GRÁFICO 1
Efeitos isolados significativos frente à resistência à compressão. (a) Tipo de pigmento; (b) Teor de pigmento

A B

GRÁFICO 2
Efeitos de 2ª ordem significativos frente à resistência à compressão. (a) Tipo de pigmento x teor de pigmento; 
(b) Teor de pigmento x idade

A B
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3.2	 Resultados de resistência 
	 à compressão

A Tabela 7 apresentam os resulta-
dos médios e o desvio padrão para os  
concretos estudados, aos 7 e 28 dias.

A análise da Tabela 7 revela que, aos  
7 dias, o concreto com pigmen-
to A-4% apresentou resistência mé-
dia de 43,5 MPa, superior ao con-

creto de referência (36,6 MPa).  
Os concretos com pigmento B alcança-
ram resistências médias de 41,2 MPa (B-
4%) e 46,0 MPa (B-6%), ambas superio-
res ao referência. Para os concretos com 
pigmento C, o destaque foi para o teor 
de 6%, que atingiu resistência média de 
37,3 MPa.

Para a idade de 28 dias, a resistência 
à compressão segue uma tendência simi-
lar, com o traço A-4% atingindo uma re-
sistência média de 44,5 MPa. O concreto 
B-6% se destaca ainda mais, alcançando 
uma resistência média de 49,2 MPa, evi-
denciando um elevado crescimento em 
comparação ao concreto de referência 
(40,4 MPa). Este comportamento sugere 
que o pigmento B auxilie positivamente 
no ganho de resistência mecânica. Os 
concretos com presença de pigmento C, 
por outro lado, não geraram ganhos tão 
evidentes na resistência à compressão, 
apresentando resultado médio de 39,1 
MPa para o traço C-6%.

Os resultados estatísticos indicaram 
que os efeitos isolados de todas as vari-
áveis avaliadas - tipo e teor de pigmento 
(%) e idade (dias) - foram significativos 
frente a resistência à compressão. Além 

disso, as interações de segunda ordem 
entre tipo de pigmento e teor de pigmen-
to (%), bem como entre teor de pigmen-
to (%) e idade (dias), também mostraram 
significância estatística. 

Nos gráficos 1(a) e 1(b), são apresen-
tados os efeitos significativos das variá-
veis isoladas frente à resistência à com-
pressão dos concretos pigmentados.

Analisando o gráfico 1(a), observa-se 
que os concretos com pigmentos A e B 
(óxido de ferro) superaram os resultados 
obtidos para os concretos com pigmento 
C (óxido de cromo). Observando o grá-
fico 1(b), nota-se que os teores que de-
monstraram maior eficiência em relação 
a essa propriedade foram de 4 e 6%.

Nos gráficos 2(a) e 2(b) são apresen-
tados os efeitos significativos de 2º ordem 
obtidos através da ANOVA realizada.

Ao analisar o gráfico 2(a), verifica-se 
que os concretos com pigmentos B e C 
destacam-se com o teor de 6%, onde a 
resistência dos concretos foi superior. 
Em contraste, para os concretos com o 
pigmento A, os teores mais eficientes 
para ganho de resistência foram os de 
2% e 4%. Em relação ao gráfico 2(b), ob-
serva-se que, na idade de 7 dias, ocorreu 

GRÁFICO 3
Efeitos de 1ª ordem significativos frente à resistência à tração na flexão. (a) Tipo de pigmento; 
(b) Teor de pigmento 

A B

TABELA 8
Resultados de resistência à tração 
na flexão 

Traço Média 
(MPa)

Desvio 
padrão 
(MPa)

REF 4,4 0,51
A – 2% 4,3 0,15
A – 4% 4,8 0,20
A – 6% 3,7 0,11
B – 2% 5,0 0,05
B – 4% 4,2 0,14

B – 6% 4,7 0,15

C – 2% 4,2 0,03
C – 4% 4,7 0,05
C – 6% 4,0 0,19
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um aumento significativo na resistência à 
compressão ao aumentar o teor de aditi-
vo de 2% para 4%. No entanto, ao variar o 
teor de 4% para 6%, a resistência à com-
pressão não apresentou diferença signi-
ficativa. Em relação aos concretos com 
idade de 28 dias, os resultados entre 2 e 
6% de teor de pigmentos apresentaram 
diferença significativa.

3.3	 Resultados de resistência à tração
	 na flexão

A Tabela 8 apresenta os resulta-
dos médios e o desvio padrão para os  
concretos produzidos, na idade de 28 dias.

GRÁFICO 4
Efeito significativo entre o tipo e o teor de pigmentos na 
resistência à tração na flexão dos concretos

A Tabela 8 
mostra que o con-
creto referência 
teve resistência 
média de 4,4 MPa. 
O concreto amare-
lo B-2% alcançou a maior resistência (5,0 
MPa), seguido pelo vermelho com 4% 
de pigmento (4,8 MPa). O concreto com 
pigmento C a 4% apresentou resistência 
semelhante à referência (4,7 MPa). Os 
pigmentos A e B aumentaram a resistên-
cia à compressão, enquanto o pigmento 
C não afetou as 
propriedades me-
cânicas, mantendo 
desempenho si-
milar ao concreto 
referência.

Com base nos 
resultados esta-
tísticos, foi iden-
tificado que os 
efeitos isolados 
de todas as variá-
veis avaliadas fo-
ram significativos. 
Além disso, a inte-
ração de 2º ordem 
entre tipo e teor 
de pigmento tam-
bém mostrou-se 
significativa.

Os gráficos 
3(a) e 3(b) apre-

TABELA 9
Resultados de absorção de água 
por capilaridade 

Traço Médios
(g/cm²)

Desvio 
padrão 
(g/cm²)

REF 0,41 0,009
A – 2% 0,43 0,005
A – 4% 0,42 0,005
A – 6% 0,40 0,012
B – 2% 0,34 0,009
B – 4% 0,35 0,009

B – 6% 0,41 0,009

C – 2% 0,43 0,005
C – 4% 0,40 0,009
C – 6% 0,37 0,008

sentam, respectivamente, os efeitos iso-
lados do tipo e do teor de pigmento na 
resistência à tração na flexão dos concre-
tos estudados.

O gráfico 3(a) mostra que os concre-
tos com pigmento amarelo (B) apresen-
tam resultados superiores em compa-
ração aos demais pigmentos. Por outro 

GRÁFICO 5
Efeito isolado do tipo de pigmento na absorção de água por 
capilaridade dos concretos

GRÁFICO 6
Efeito de 2º ordem entre o tipo e o teor de pigmento frente 
à absorção de água por capilaridade dos concretos
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lado, os concretos com pigmentos A e 
C não exibiram diferenças significativas 
entre si. No gráfico 3(b), observa-se que 
os teores de 2% e 4% de pigmento não 
diferem significativamente, mas os con-
cretos com 6% de pigmento apresenta-
ram resultados inferiores, indicando um 
impacto negativo desse teor na proprie-
dade analisada. 

O gráfico 4 apresenta o efeito signifi-
cativo de 2º ordem entre o tipo e o teor 
de pigmento.

Ao avaliar o gráfico 4, observa-se que, 
para os pigmentos A e C, o teor de 4% 
mostra os maiores valores de resistência 
à tração na flexão. Já, para o pigmento 
B, o comportamento é invertido, onde o 
teor de 4% apresenta os menores resul-
tados. No entanto, observa-se que o teor 
de pigmento aplicado é mais relevante 
do que o tipo, resultando em pequenos 
ganhos de resistência à tração na flexão, 
em média para os teores de 2 e 4%.

3.4	 Resultados de absorção de água
	 por capilaridade

A Tabela 9 apresenta os resultados 
de absorção de água por capilaridade 
médios e o desvio padrão dos concretos 
estudados.

A Tabela 9 mostra que a taxa média 
de absorção de água dos concretos é 
próxima a 0,40 g/cm², confirmando que 
os pigmentos de óxido de ferro e óxido 
de cromo não afetam significativamen-
te a permeabilidade, confirmando os 
estudos de  Piovesan (2009) e Consani 
(2022). No entanto, os concretos B-2% 
e B-4% apresentaram menores taxas de 
absorção (0,34 g/cm³ e 0,35 g/cm³), su-
gerindo menor porosidade. Por meio da 
análise estatística, o efeito isolado do 

tipo de pigmento e o efeito de 2º ordem 
entre o tipo e o teor de pigmento mostra-
ram-se significativos. Nos gráficos 5 e 6, 
são apresentados 
tais efeitos signifi-
cativos obtidos.

Ao analisar o 
gráfico 5, nota-se 
que os concretos 
com pigmento 
B apresentaram 
resultados signi-
ficativamente in-
feriores, quando 
comparados aos 
demais concre-
tos estudados. Já 
os concretos com 
presença do pig-
mento A foram os 
que apresentaram 
os piores resulta-
dos, diferindo de 
forma significativa 
dos demais resul-
tados obtidos. 

A análise do 
gráfico 6 permi-
te observar que 
os concretos com 
pigmento B e te-
ores de 2 e 4%, 
apresentam dife-
rença significativa 
em relação aos 
resultados dos 
demais concretos, 
assim destacaram-
-se de forma posi-
tiva, apresentando 
absorção de água 
significativamente 
inferiores. 

3.5	 Resultados de resistência à
	 radiação ultravioleta e colorimetria

A Tabela 10 apresenta os resultados 
médios e as determinações das altera-
ções de cor dos concretos com a exposi-
ção em câmara ultravioleta nos períodos 
de 200h, 300h e 400h, com análise colo-
rimétrica ao final de cada período.

No ensaio de colorimetria, o concre-
to de referência apresentou variação de 
cor mínima, com valores de ΔE* muito 
fraca até 400 horas. Os concretos colo-
ridos com pigmentos A e B mostraram 
variações ΔE* moderadas, sem relevân-
cia significativa para o período analisado.  

Concreto
Média ΔE Percepção da diferença  

de cor para ΔE (400h) (200h)  (300h)  (400h)
Ref 0,15 0,37 0,42 Muito fraca

A – 2% 0,66 0,97 1,35 Fraca, porém perceptível
A – 4% 0,78 1,04 1,39 Fraca, porém perceptível
A – 6% 0,26 0,38 0,49 Muito fraca
B – 2% 0,70 1,01 1,18 Fraca, porém perceptível
B – 4% 0,27 0,40 0,48 Muito fraca
B – 6% 0,23 0,36 0,47 Muito fraca
C – 2% 2,05 4,23 4,81 Muito perceptível
C – 4% 1,99 4,78 5,78 Muito perceptível
C – 6% 3,80 5,2 6,1 Forte

TABELA 10
Resultados dos ensaios de resistência à radiação ultravioleta e colorimetria

Traço Análise 200h Análise 300h Análise 400h com 
amostra referência

Referência

A – 2%

A – 4%

A – 6%

TABELA 11 A
Avaliação visual dos concretos pigmentados
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As amostras com pigmento A exibiram 
ΔE* de “muito fraca” a “fraca, porém per-
ceptível”, com menores variações para 
concentrações mais baixas. O pigmento 
B apresentou comportamento similar, 
com ΔE* um pouco menor, especialmen-
te a 6%, mas ainda classificado como 
“muito fraco”. 

Entretanto, a presença do pigmento 
C causou variações cromáticas significa-
tivamente maiores. As amostras C-2% e 
C-4% apresentaram ΔE* “muito percep-
tíveis”. A amostra C-6% teve o maior ΔE* 
após 400 horas, sendo classificada como 
“forte” em percepção de diferença de cor. 
Esses resultados indicam que o pigmento 

C gera variações cromáticas intensas sob 
radiação UV e é o menos recomendado 
para concreto aparente, devido ao des-
botamento visível nos primeiros 12 meses 
de exposição natural.

Portanto, após a análise dos resul-
tados obtidos, considera-se que os pig-
mentos mais adequados para utilização 
em construções de concreto aparente, 
sejam os pigmentos A e B na proporção 
de 4% e 6%, pois demonstraram maior re-
sistência ao desbotamento no período de 
tempo analisado. 

A Tabela 11 apresenta a avaliação vi-
sual dos concretos pigmentados produzi-
dos, incluindo registros fotográficos das 

duas amostras testadas na câmara UV 
nos intervalos de 200 horas e 300 horas. 
Na seção correspondente à análise de 
400 horas, são exibidos o aspecto visual 
das amostras juntamente com a amostra 
de referência, que não foi submetida à 
câmara UV. Isso permite uma compara-
ção visual entre as amostras, confirman-
do as diferenças de cor determinadas pe-
los cálculos de ΔE* realizados.

4.	 CONCLUSÃO
O estudo sobre concreto pigmentado 

é crucial para o desenvolvimento de mis-
turas que aprimoram tanto as proprie-
dades do concreto quanto sua estética.  

Traço Análise 200h Análise 300h Análise 400h com 
amostra referência

Referência

B – 2%

B – 4%

B – 6%

TABELA 11 B
Avaliação visual dos concretos pigmentados

Traço Análise 200h Análise 300h Análise 400h com 
amostra referência

Referência

C – 2%

C – 4%

C – 6%

TABELA 11 C
Avaliação visual dos concretos pigmentados
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A adição de pigmentos químicos permi-
te alterar a cor do concreto e melhorar 
suas características. Isso contribui para 
construções mais resistentes e visual-
mente atraentes, destacando o concreto 
pigmentado como um material de alto 
desempenho em projetos arquitetônicos 
e de engenharia civil. 

O artigo revelou que os pigmentos 
químicos mudaram a consistência do 
concreto convencional, diminuindo ± 
30mm do abatimento do concreto con-
vencional no estado fresco, sendo neces-
sário um ajuste na quantidade de aditivo 
redutor de água do tipo 2 para os con-
cretos pigmentados alcançarem o volu-
me de concreto necessário para a reali-
zação completa do estudo.

Os pigmentos de óxido de ferro au-
mentam a resistência à compressão do 
concreto. O pigmento B proporcionou 
ganhos de 2 a 12 MPa em relação ao con-
creto de referência, enquanto o pigmen-
to A teve um aumento mais modesto, 

de 0,5 a 5 MPa. Ambos foram eficazes 
na melhoria dessa propriedade. Em con-
traste, o pigmento C mostrou uma ten-
dência de redução na resistência à com-
pressão, com os melhores resultados 
próximos ao concreto de referência e os 
piores apresentando uma diminuição de 
até 4 MPa. 

Nos ensaios de tração na flexão com 
28 dias de idade, o pigmento B-2% ob-
teve a maior resistência média de 5,03 
MPa. Os concretos com pigmentos A-4% 
e C-4% apresentaram aumentos mode-
rados em relação ao concreto de refe-
rência, com resistências médias de 4,84 
MPa e 4,73 MPa, respectivamente. Os re-
sultados indicam que menores teores de 
pigmento são mais eficazes na melhoria 
dessa propriedade.

Nos ensaios de permeabilidade, os 
pigmentos A e C não alteraram signifi-
cativamente a absorção de água, que se 
manteve em torno de 0,40 g/cm². Em 
contraste, os pigmentos B a 2% e 4% re-

duziram a absorção de água, indicando 
menor porosidade e, consequentemente, 
menor vulnerabilidade a agentes agres-
sivos que poderiam danificar o concreto.

Os ensaios de colorimetria revela-
ram que os concretos com pigmentos 
A e B, especialmente nas concentrações 
de 4% e 6%, são ideais para concretos 
aparentes devido à alta resistência ao 
desbotamento. Ambos mantiveram sua 
coloração praticamente intacta durante 
a exposição máxima à radiação UV, com 
variações mínimas de ΔE*. O pigmento 
B a 6% apresentou os menores valores 
de ΔE*, indicando uma alteração “muito 
fraca” e excelente estabilidade cromáti-
ca. Em contraste, o pigmento C mostrou 
variações significativas de ΔE*, de “mui-
to perceptível” a “forte” após 400 horas, 
evidenciando intensa variação cromática. 
Esses resultados confirmam que o pig-
mento de óxido de cromo (verde) não é 
recomendado para aplicações onde a es-
tabilidade da cor é essencial. 
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